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Parlamentarismo foi para o espaço 
Defensores do sistema fazem a constatação e culpam a demora • 
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Está completamente descar­

tada a implantação do regime 
parlamentarista de governo no 
dia 15 de marco do próximo ano. 
como prevê o projeto aprovado 
pela Comissão de Slstemattza-
çâo. Com o Impasse em torno do 
regimento interno, a Constituin­
te devera prolongar-se até abril 
ou maio de 88, inviabilizando 
definitivamente a tese do 
parlamentarismo-Jã. 

O senador Fernando Henri­
que Cardoso, Ifder do PMDB no 
Senado e um dos coordenadores 
do movimento parlamentarista, 
admitiu ontem que o atraso nos 
trabalhos constituintes favore­
ce o adiamento do novo regime 
de governo para após o término 
do mandato do presidente José 
Sarney. Na opinião dele, asse­
guradas as eleições presiden­
ciais no prxoimo ano, não faria 
sentido Implantar o sistema de 
gabinete nos meses finais do 
atual governo. Até porque, sen­
do defensor do presidencialis­
mo, Sarney poderia trabalhar 
contra o parlamentarismo Jus­
tamente na delicada fase inicial 
de instalação do regime. 

Para o senador José Fogaça 
<PMDB-RS), o parlamentaris­
mo, nos termos aprovados pela 
Slstematt2aç-ao. "Já era" . A 
seu ver, os defensores deste re­
gime não devem adotar uma es­
tratégia rjgida, insistindo na te-
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se dà implantação imediata, 
mas comportarem-se de modo 
flexível tendo em vista a dinâ­
mica do processo político. 

H á s e i s m e s e s , o 
parlamentarismo-Já era prati­
camente certo. Agora, nem 
mesmo o regimento interno da 
Constituinte está definido", 
lembrou o parlamentar gaúcho, 
ao recomendar que a estratégia 
do movimento Inclua outras al­
ternativas, como a implantação 
apôs-Sarney ou a receita gra-
duallsta. 

Na opinião dele, há vários fa­
tores que podem influir na defi­
nição do regime de governo. Re­
lacionou a crise interna da 
Constituinte, a data da elelç-ao 
presidencial (que, a seu ver, 
também está comprometida pe­
lo atraso nos trabalhos da As­
sembléia), a estabilidade do go­
verno Sarney, o caráter da 
campanha presidencial e a no­
va composiç-ao partidária que 
emergirá da Constituinte. 

Fogaça vai mais longe, ao 
afirmar que o atual Impasse em 
torno do regimento interno pode 
Inviabilizar a própria Consti­
tuinte, que estaria sofrendo um 
processo de desmoralização de 
" c o n s e q ü ê n c i a s I m p r e ­
visíveis". Ele não exclui sequer 
a hipótese de um golpe contra 
as instituições. 

Richa: gabinete estabiliza 
Campo Grande — O senador 

José Richa (MPDB/PR), defen­
deu no Congresso da UPI, em 
Campo Grande,-a celebração do 
pacto político para superar as 
divergências Ideológicas e até 
pessoais, antes de buscar um 
pacto social, Richa è da opinião 
que os políticos devem se enten­
der primeiro. E o caminho des­
ta estratégia defendida pelo se­
nador é chegar a Implantação 
do sistema parlamentarista de 
governo no Brasil. 

"No regime presidencialista, 
argumentou Rlcha, è pratica­
mente Impossível fazer qual­
quer tipo de estratégia para dar 
o mínimo de respaldo político 
ao atual Governo e ajudar o 
País sair da crise. O senador 
paranaense lembrou da tentati­
va de se celebrar, o pacto políti­
co no princípio do ano . Viu difi­
culdade para este acordo, por 
se estar num período de transi­
ção e por ser o presidente Sar­
ney, um político experiente, 
integro e bom, o pacto nâo vin­
gou. Enquanto isso, o País mer­
gulha na sua maior crise econô­
mica da história republicana. 

E para mudar o rumo do Bra-
\ sll. tem de começar mudando o 

regime de governo", opinou Rl­
cha. No presidencialismo, disse 
ele "não haverá condição de su­
perar a clrse e, acabar o com o 
fisiologismo excessos, e vícios, 
já enraizados desde a Implanta­
ção do presidencialismo". ' 

Richa observou na história 
política brasileira, que a princi­
pal causa dos golpes e rupturas 
era a crise entre o Executivo e o 
Legislativo. E garantiu que.no 
sistema parlamentarista este 
tipo de problema não vai exis­
tir. Observou ainda que se o ep-
tão presidente João Goulart' ti­
vesse coragem de sustentarão 
parlamentarismo, "o Brasil 
não estaria atravessando todos 
esses problemas". Lembrou, 
também, que foi o período par­
lamentarista, do Império, cjue 
trouxe maior estabilidade 'do 
País. contestando declarações 
do governador Marcelo Miran­
da, de que este regime não re­
presenta avanços. • 

Ao concluir, o senador Joâè 
Richa assegurou que o parla­
mentarismo não é • imcdhv 
patível com o federalismo.^ E 
deu exemplos de vários países 
que a d o t a m o s i s t e m a , 
destacando-se a índia. 
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Miranda rebate críticas 

para o Brasil e condenou a ar­
gumentação do parlamentaris­
mo ser a solução de todos os 
problemas do País. Marcelo fez 
este discurso no congresso da 
União Parlamentarista Interes­
tadual (UPI). quando manifes­
tou também sua preocupação 
com os trabalhos da Constituin­
te, sobretudo na elevação da 
questão do mandato presiden­
cial e do regime de governo no 
principal ponto de debate desde 
o começo das suas atividades. 
Na sua opinião, «isso poderia 
desviar a atenção das questões 
fundamentais que a Constituin­
te deveria enfrentar e resolver. 

Alegam os parlamentaristas, 
disse Marcelo, "que, sendo fon­
te de todas as crises da fase ré-, 
publlcana, o presidencialismo 
Já se esgotou e, por isso, o País 
tem de experimentar um outro 
regime de governo. "Nem de 
longe posso compartilhar dessa 
idéia", rebateu ò governador, 
por estar convencido de que a 
fonte de todas "as nossas difi­
culdades históricas reside num 
modelo econõmtco-social ana­
crônico, engendrado ao longo de 
séculos, que emascula nossa au- • 
tonomia de decisão, sangra nos­
sa economia, esterellza nossas 
riquezas, concentra o poder 
econômico e exclui dos feitos do 
progresso a ampla maioria do 
nosso povo". 

Marcelo está de acordo que 
tenha se esgotado um tipo de 
presidencialismo imperial, con­
centrador, desenvolvido à ima­
gem e semelhança desse mode­
lo econômico. Para o governa­
dor, enquanto persistirem "es­
sa estrutura econômico-socfal 
caduca, as crises, os retroces­
sos, rondarão nossa Pátria. In­
dependentemente do regime de 
governo". 

O argumento de que com a 
adoção do parlamentarismo, o 
Brasil Ingressaria na moderni­
dade e se nivelaria às "avança­
das" democracias européias, 
também foi contestado por 
Marcelo. Para ele. dizer que o 
parlamentarismo é mais mo­
derno que o presidencialismo é, 
no mínimo, uma Incorreção his­
tórica. 

Lembrou o. governador que o 
presidencialismo nasceu no fim 

terra, no século XVIí. ' 
Para Marcelo, pior ainda foi o 

parlamentarismo, que permitiu 
a preservação, em pleno século 
XX, "desse resquício medieval 
que é a monarquia". Não foi p"or 
outra razão, se lembrou o go­
vernador, que as mudanças nos 
países que adotaram o regime 
de gabinete ocorreram de for­
ma mais lenta. 

O parlamentarismo, o federa­
lismo, mandato presidencial e, 
sobretudo, os pontos básicos pá­
ra elaboraç-ao das Constituin­
tes estaduais foram questões 
que marcaram o Congresso 
Brasileiro da União Parlamen­
tar Interestadual — UPI — e*IV 
Encontro Nacional para o De­
senvolvimento das Atividades 
Legislativas — ENDAL. 

O congresso foi aberto dia 10, 
pelo deputado Jonatan Barbo­
sa, presidente da Assembléia 
Legislativo de Mato Grosso do 
Sul, çom pronunciamento de 
boas vindas às autoridades e 
destaque da importância das 
atividades parlamentares para 
o desenvolvimento do Brasil. 
"Conhecendo as nossas prerro­
gativas e limitações, procura­
mos razer das prerrogativas o 
escudo necessário, a proteção 
dos Interesses do povo, enquan­
to nas llmltaç-oes, buscamos a 
força que nos anima na busca 
de soluções que todos estão a es­
perar", afirmou Jonatan no seu 
discurso. 

O presidente do Legislativo 
pregou, ainda, a paz, a concór­
dia, a conciliação, entendendo a 
grandeza do momento em que 
vive a Nação e "sem abdicar­
mos de nosso legítimo e inalte­
rável direito de crítica. Junte­
mos nossas mãos, somemos 
nossos esforços, redobremos 
nossas forças, no sentido de ofe­
recermos ao País, através deste 
congresso e do VI Encontro Na­
cional da Andai, um exemplo de 
união e coesão, em torno das so­
luções dos magnos problemas 
de nossa terra, conferlndo-nos 
ao fortalecimento cada vez 
maior da UPI. em todo o territó­
rio nacional, porque a grandeza 
de nossas posições há de Inspi­
rar o respeito e admiração de 
nossos coestaduanos". concluiu 
Jonatan. 

PL quer eleições 
e presidencialismo 

A posição do Partido Liberal 
na Assembléia Nacional Consti­
tuinte foi explicitada em nota 
divulgada ontem assinada pelo 
seu líder, deputado Adolfo de 
Oliveira (RJ). Dentre outras 
coisas, o PL é a favor de elei­
ções, em todo os níveis, cm 88, e 
do sistema presidencialista de 
governo. 
. A nota começa dizendo que o 
partido não tem qualquer com­
promisso com o governo nem 
com o mandato de cinco anos 
para o preàidente José Sarney. 
A seguir explica que Integran­

tes do PL subscreveram o subs­
titutivo do Centrâo apenas por 
ver nele um Instrumento capaz 
de impedir a aprovação de dis­
positivos Inaceitáveis para eles 
no projeto de constituição. 

O PL não vê solução para á 
crise brasileira fora de eleições 
gerais, que permitam ao povo 
renovar suas lideranças. "Nova 
Constituição, Novo Pais. novos 
líderes". 

"A crise econômica" diz a no<-
ta, "só se resolverá com uma 
ampla liberalização da econo­
mia brasileira". 

Campo Grande — O governa­
dor Marcelo Miranda voltou a 
defender o presidencialismo co-
mo melhor forma de governo 

do século XVIII, como produto 
das resoluções francesa e ame­
ricana, enquanto o parlamenta­
rismo npscera na_velha Ingla-
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